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M A I S U M A N 
^ No Movimento Cooperativo Por tuguês o aniversár io do «Bolet im 

Cooperat iv ista» é muito justamente considerado um acontecimento 
de relevo porque o nosso jornal sempre procurou identificar-se com 
as aspirações dos cooperadores do país e contribuir para o desenvol
vimento e o aper fe içoamento das suas organizações. 

o «Boletim Cooperativista» veio di-
•/ser a 0 s cooperadores Portuguese-. 
quiantOs são e onde se encontram, qual 
.1 sua experiência, quais os seus de
sejos, os seus êxitos e os seus fracas
sos; Trouxe-lhes a palavra de coope
radores estrangeiros, dos mais evoluí
dos, mostrou-lhes novos horizontes, 
den-lhes a conhecer novas técnicas de 
gestão, enrorajou-os a tomarem o ca
minho da conjugação de esforços e de 
meios, o caminho da unidade coope
rai i \ a, e uvizou-os dos perigos da evo
lução do comércio. 

A vida da Cooperarão Portuguesa 
nestes últimos 17 anos está ligada ã 
acção do «Boletim Cooperativista». 
Identificaram-se um com o outro. As 
discussões travadas nas suas colunas 

A r a m benéficas para o movimento 
^wíopcrativo nacional. As críticas quo 

nele se fizeram a cooperadores e a 
sociedades cooperativas continham em 

si a ambição de contribuir para o pro
gresso o para o aperfeiçoamento da 
organização cooperativa. 

Nas suas colunas a divisão nunca 
encontrou lugar. Também não o hou
ve para o enfraquecimento ou a des
moralização. A ideia que nelas sem 
pre encontrou abrigo e encorajamento 
foi a do união, união dos homens 
cooperadores o das sociedades coope
rativas, união profunda e sincera para 
a utilização em comum do esforço tau-: 
mano e do potencial económico. 

0 «Boletim Cooperativista» entra 
no seu 18.° ano de publicação cons
ciente, por um lado, de ter feito por 
cumprir o seu dever para com os coo
peradores e as sociedades cooperati
vas, e, por outro, lado, de ter ficado 
aquém do muito que lhe compete fa
zer pelo nosso movimento cooperati
vo, para o qual ele vive e luta. 

Viver para o movimento coopera 
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E A INFORMAÇÃO AOS COOPERADORES 
A informação cooperativa é um 

dos meios — talvez o mais poten
cial —• de dar aos cooperadores o 
conhecimento da vida das suas ôr-
•juiiizações e da cooperação em ge~ 
al, o conhecimento dos problemas 
que as afligem, problemas ligados 
com os fins que elas procuram e 
estão na base dos interesses jus
tíssimos dos cooperadores como 
membros integrados em famílias « 
como cidadãos. 

Os cooperadores tomam cons
ciência, através da informação que 
lhes prestam os jornais e os bole
tins cooperativos,, da sua posição 

na organização económica da Nar
ção, das repectissões da, evolução 
dos acontecimentos na vida das so
ciedades cooperativas, dos meios 
preconizados ou já experimenta
dos para as fazer sobreviver e pro
gredir* Deste modo, a informação 
cooperativa é fundamento indis
pensável para a f o r m a ç ã o dos 
cooperadores. 

Qualquer movimento cooperati
vo, para existir e se desenvolver, 
não pode dispensar a acção infor~ 
motiva e formadora dos coopera
dores. Isto explica a existência no 

(Continua na página 8) 

tivo não deve significar apenas viver 
para o punhado de portugueses que 
estão, hoje. mais ou menos efectiva
mente ligados a sociedades coopera
tivas. Significa muito mais. Ele tem 
de ser o promotor do engrandecimen
to da Cooperação portuguesa atraindo 
a esta, e fazendo-os beneficiar dela, 
muitos mais milhares de famílias. 

O «Boletim Cooperativista» tem de 
ser a árvore que estende os seus ra
mos a todos os cantos do país para 
lhes levar a ideia da cooperação e 
descobrir novas boas vontades, novos 
cooperadores. Tem de actuar cada teas 
melhor para formar os cooperadores, 
tnrnuudo-os mais aptos para gerir >• 
desenvolver as suas sociedades. 

Para cumprir a sua missão o «ISo-
letim Cooperativista» precisa do apoio 
das Cooperativas. Este nunca lhe foi 
negado e estamos certos de que po
derá continuar a contar com ele. 

Na passagem deste se uani\ei.^.ii i<> 
o> «Boletim Cooperativista» saúda: 

— O seu fundador e grande íhe,vtre : 

do Cooperativismo, Professor Antonio 
-Sérgio; 

— O grupo de cooperadores que ua 
sua fundação colaboraram com este -
grand e cooperat ivist ã; 

— O grande amigo da Cooperação 
Portuguesa, John Ames, e a Koopera-
tiva Forbundet de quem o movimento 
cooperativo português de consumo 
tem recebido sublimes provas de ca
maradagem; 

— Os seus leitores e os seus rolai»» 
cadores. 

n —As Cooperativas que contribuem 
para a sua publicação. 
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